
Não mudou nada!
A REGIÃO DO ALTO TAQUARAL COMEÇA 2011 COMO ERA EM 2010 

Ainda que  muitos projetos estejam para ser executados e alguns até em execu-
ção, já passamos janeiro deste novo ano, sem que a maioria dos problemas da região 
tenham sido resolvidos de vez. No Parque Portugal: na lagoa não fizeram NADA,  na 
pista interna não fizeram NADA, na caravela NADA, nos bondinhos NADA, com os 
gatos NADA, no Kartódromo NADA, na praça externa do Kartódromo NADA, no 
Centro do Idoso NADA. No Lago do Café: dentro não limparam NADA, fora NADA, 
com as capivaras NADA. Na Arautos da Paz: a Maria Fumaça NADA. Na Rua Luis 
Otávio NADA. Na Jasmim NADA. Na Hernantino Coelho: a ponte NADA, transi-
to NADA; no Mansões Santo Antônio: a contaminação NADA, o esgoto NADA. No 
Parque Linear Ribeirão das Pedras: na nascente NADA, na manutenção NADA, na 
pista de Cooper NADA, na lagoa de contenção NADA. Na Cidade Judiciária: no ex 
posto da Polícia Rodoviária NADA, no acesso da pista para a rua Luis Otávio NADA. 
Na Rua Lauro Vannucci NADA. No bairro Santa Cândida: nas ruas de terra NADA, 
nos prédios abandonados NADA. Nas hortas do S. Genebra, NADA...

Mas ganhamos uma ciclofaixa!

Prefeito fala 
no The Royal

Na esperança de 
ver o prefeito Hélio de 
Oliveira Santos anun-
ciar alguma interven-
ção urbana de enver-
gadura para a região 
do Alto Taquaral, o 
Jornal se fez represen-
tar no evento do dia 
16 de janeiro, no The 
Royal Palm Plaza.

Mas em quase trin-
ta minutos de fala o 
burgo mestre campi-
neiro abordou, apenas, 
o TAV - Trem de Alta 
Velocidade e Aeropor-
to de Viracopos.

Para uma pergunta 
específica sobre o Kar-
tódromo, respondeu 
que não há nenhum 
projeto para a região 
do Taquaral.



Pobres caixas condomin-
iais!!!!!

Pasmem os queridos leitores 
com a situação, pois em 9 meses a 
categoria terá tido um aumento na 
casa dos  30%. Pergunto eu como 
podemos falar nesse patamar de 
aumento com uma inflação divul-
gada em torno de 5% ao ano??? 
Em defesa dessa realidade, os sin-
dicatos tentar se explicar dizendo 
que a categoria estava defasada e 
necessário foi se ajustar o valor do 
piso desses colaboradores. 

Ora, melhor seria ter se plane-
jado um aumento em prazo mais 
elástico, como 10% ao ano até se 
chegar no que se entende por justo, 
mas aplicar 30% em 9 meses é in-
concebível!!!! Vejam a situação 
em que se encontram hoje os con-
domínios pois, via de regra, a mão 
de obra representa algo em torno 
de 50% do total de gastos. Fazen-
do-se uma conta simples, teremos 
um aumento real no ultimo perío-
do na casa dos 15% sobre as taxas 
condominiais, onde, volto a citar, 
num horizonte de taxa de inflação 
em torno de 5%.

Migrar para contratação 
própria???

Vejam que, na atual conjun-
tura, muitos empreendimentos 
já pensam em migrar para a 
contratação direta de funcionári-
os, mas ainda o piso da categoria 
está acima do piso da terceirizada, 
com todo esse aumento praticado. 
Deve-se ainda salientar que a mu-
dança de modelo não é das mais 
simples, pois na terceirização 
temos a certeza de que pagamos 
mensalmente o custo total pelos 
serviços, enquanto na contrata-
ção própria são criados “passivos 
invisíveis” que de uma hora para 
outra afloram na planilha de custo 
condominial, sem falar na dificul-
dade de substituição imediata, no 
vinculo trabalhista e etc. 

É público 
e notório que 
a explosão do 
aumento de 
condomínios 
está chaman-

do muita atenção de vários 
setores. A construção civil 
tem hoje sua base massiva de 
demanda baseada em novos 
condomínios, sejam esses resi-
denciais ou comerciais. Dados 
recentes apontam um exemplo 
desse crescimento, como na ci-
dade de São Paulo, onde em 
média são erguidos 600 con-
domínios por  ano e negociadas 
4 unidades autônomas por hora. 

Todo esse crescimento leva 
a um aumento, não menos con-
siderável, da necessidade de 
prestadores de serviços, sejam 
eles próprios ou terceirizados. 
Em 2010 os que pagam pelo ser-
viço terceirizado tiveram uma 
surpresa desagradável, pois o 
dissídio da categoria obteve 
aumento médio de 15%, índice 
incompatível comparado ao da 
inflação no mesmo período. Não 
bastasse isso, as brigas pela re-
presentatividade sindical tanto 
do laboral (empregado) como 
da patronal (empregador) se 
acirraram, deflagrando verda-
deiras batalhas judiciais.

É lógico que todos querem 
pegar o “trem” da prosperidade 
no setor que cresce com de-
manda inelástica atualmente e 
faturar o seu. Isso não bastasse, 
o sindicato hoje que representa 
a categoria tem sua data base 
em janeiro, alterando a data 
base do sindicato que hora per-
deu sua representatividade em 
juízo, que por sua vez era em 
maio. Tal fenômeno  impactou 
severamente nos caixas condo-
miniais, pois o aumento dado 
em maio já foi mais de três vezes 
o valor da inflação divulgada e 
o esperado para janeiro não 
será menor de que 15%. 

Temos aqui um paradoxo 
preocupante, pois as saídas não 
são muitas e o caminho parece 
levar sempre ao mesmo lugar. As 
atuais opções não deixam margem 
aos condomínios para optar por 
soluções que adequem os custos 
aos seus caixas e isso está tornan-
do o orçamento condominial um 
verdadeiro pesadelo. 

Não bastasse isso, ainda sur-
giu recentemente uma nova lei 
alterando as escalas de trabalhos 
dos porteiros, vigiais e correlatos. 
Antes a escala de trabalho podia 
ser 4 x 2 (trabalha-se 4 dias em 
turno de 12 horas e folga-se 2 dias) 
ou 5x1, como exemplo. A partir da 
nova lei, a única escala aceitável 
é a 12 x 36 (trabalha-se um dia e 
folga-se outro).

Dessa forma, conseguiu-se de-
sagradar a “gregos e troianos”, pois 
o funcionário irá receber apenas o 
piso, ou seja, não receberá as horas 
extras embutidas na antiga escala, 
com uma consequente redução de 
salário (embora vá trabalhar bem 
menos) e o empregador terá mais 
gastos, pois necessitará aumentar 
o efetivo e ainda arcar com mais 
custos com transporte, alimenta-
ção, uniformes, etc. 

Quem se beneficia???

Caros, logicamente que os sin-
dicatos que terão maior adesão de 
filiados. Quero dizer que, no final, 
sobra mais um problema para as ad-
ministrações condominiais resolv-
erem, nesse horizonte atual de tanta 
complexidade no setor. Mais uma 
vez alerto aos colegas síndicos que se 
preparem para gerir um empreendi-
mento, pois na atual conjuntura não 
há espaço para amadores. Que Deus 
conduza nossos trabalhos...
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O que há por trás da atual confusão sobre 
a terceirização de serviços em condomínios É preciso, a bem da verda-

de e da clareza de raciocínio, 
adiantar que não deixamos 
de observar os trabalhos rea-
lizados no sentido de resolver 
alguns problemas que apon-
tamos.

Podemos citar o exemplo 
da aduela da Rua Herman-
tino Coelho cuja obra vem 
tendo continuidade quase 
ininterrupta. Porém o foco 
de nossa crítica está no fato 
de nenhum dos graves pro-
blemas que afetam a região 
do Alto Taquaral ter recebido 
até a circulação desta edição, 
a chancela de CONCLUÍDO 
ou RESOLVIDO.

Algumas situações já se ar-
rastam desde abril de 2008 
quando fizemos circular a 
primeira edição deste Jornal.

Entre elas estão a contami-
nação no Mansões Sto. Anto-
nio cuja história já ultrapas-
sou a casa de uma dezena de 
anos e a questão do trânsito, 
especialmente na Rua Jas-
mim, Luis Otávio e Adelino 
Martins que, infelizmente, já 
provocou inúmeros aciden-
tes. Um deles acabou tirando 
a vida de um ciclista na Jas-
mim.

Diante disto estamos  no-
vamente escancarando nosso 
dever enquanto órgão de co-
municação. Já não há mais 
desculpas. A relação está aí 
e vamos continuar cobrando, 
mês a mês a solução de cada 
uma delas.

Quando pronta a aduela, 
por exemplo, certamente di-
vulgaremos o feito não como  
mérito da administração mas 
como resultado de muita luta 
dos moradores da região. E 
mais, o simples inaugurar da 
‘ponte’ não bastará. Concon-
comitantemente a isto será 
necessária uma reeestrutura-
ção do sistema viário.

E certamente quando isto 
vier, as necessidades já se-
rão outras. Uma nova aduela 
agora na Rua Arquiteto José 
da Silva já se faz eminente...

Mas aí estamos falando do 
que será preciso fazer de-
pois de solucionados todos 
os problemas aqui arrolados 
e que passaram incautos de 
2010 para 2011 para prejui-
zo de todos.

Ano Novo 
problemas velhos

Pelas ruas...

POBRES CAIXAS  
CONDOMINIAIS!

Motorista de ônibus da empresa Jumbo dorme em horário de almoço dentro do 
bagageiro do ônibus estacionado em canto sombreado ao lado do antigo posto da 

polícia rodoviária, em frente à Cidade Judiciária. 

DEPOIS DE DIRIGIR O PESADÃO, NADA COMO UM SONO PESADO
BAGAGEM HUMANA

MIGRAR PARA  
CONTRATAÇÃO PRÓPRIA?

QUEM SE BENEFICIA?

ANUNCIE NO JORNAL ALTO TAQUARAL

Combate 
à Dengue 
vira caso 
de Polícia

O dono da SóTerra Terrapla-
nagens, Renato de Souza, (à esq. 
na foto) seu filho Eloy de Souza 
(à dir.) e o empregado Claudio 
Roberto de Carvalho (no centro) 
foram conduzido pela Polícia Mi-
litar ao 4º Distrito Policial para 
serem ouvidos sobre as razões que 
levaram os três a agredirem o jor-
nalista Gilberto Gonçalves na ma-
nhã de terça-feira, dia 18 de janeiro. 
Os três foram indiciados por lesão 
corporal e exercício arbitrário, o 
processo já foi encaminhado ao 
Juizado Especial Criminal.

A agressão teve o objetivo de 
impedir o jornalista de fotogra-
far funcionários da Sucen pul-
verizando contra a Dengue no 
barracão da empresa. O que não 
conseguiram, conforme mostra 
a foto acima, produzida segun-
dos antes da agressão que come-
çou com a máquina fotográfica 
sendo arrancada da mão do jor-
nalista.

O equipamento ficou em 
poder dos agressores e só foi 
devolvido, danificado e sem car-
tão, aos policiais militares que 
compareceram ao local para re-
gistro da ocorrência. O cartão 
foi devolvido aos PMs assim que 
o jornalista detectou a falta dele.

A ação da Vigilância Sani-
tária atingiu vários imóveis do 
bairro Stª Cândida onde foi re-
gistrado um caso de Dengue.
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PREÇO COBRADO PELO ESTACIONAMENTO EM SHOPPING FAZ PROCON AGIR

Estacionamento sob suspeita
O Procon Campinas está 

analisando as justificativas 
dos shoppings Iguatemi e 
Dom Pedro que aumentaram, 
no início de janeiro, suas ta-
rifas de estacionamento em 
25% e 33 % respectivamente. 
O diretor do Procon, Ander-
son Gianetti, explica que “a 
intenção é apurar se houve 
justa causa para esses per-
centuais aplicados nas tari-
fas, uma vez que os índices 
de inflação e do INPC giram 
em torno de 6%”. 

Segundo ele, os shoppin-
gs tem uma posição domi-
nante de mercado, pois seus 
clientes não tem outra pos-
sibilidade de estacionar e o 
Código de Defesa do Consu-
midor autoriza a exigência 
de esclarecimentos de fatos 
de interesse dos consumido-
res. A análise dos documen-
tos apresentados deve ser 
finalizada no início de feve-
reiro. 

 O Iguatemi, que havia su-
bido a tarifa de R$ 4 para R$ 
5, inicialmente se recusou a 

prestar informações que de-
monstrassem os custos que 
justificaram a composição 
do novo valor. Mas foi obri-
gado a retornar ao valor da 
tarifa antiga até apresentar 
as informações, o que só fez 
no dia 27 de janeiro. 

No Dom Pedro, as justifi-
cativas apresentadas em cer-
ca de 30 páginas com itens 
que integram a composição 
do custo da tarifa – entre eles 
investimentos em segurança, 
sinalização e outros - foram 
consideradas insuficientes 
pelo Procon, que solicitou 
mais complementações. 

A Secretaria de Plane-
jamento informa que já 
estão abertas as inscrições 
para o módulo básico do 
Curso de Capacitação que 
orienta os cidadãos sobre 
questões administrativas 
da cidade e os capacita a 
participarem dos Conse-
lhos Gestores que serão 
criados junto com as Ma-
crozonas. Eles serão rea-
lizados mensalmente em 
dois dias (a primeira e a 
terceira quarta-feira de 
cada mês) e baseados no 
Estatuto da Cidade. A ins-
crição é gratuita e pode ser 
feita pelo email concida-
de@campinas.sp.gov.br ou 
pelo fone 2116 0442. Em 
fevereiro serão realizados 

nos dias 2 e 16, das 18h30 
às 21h30. Os participantes 
recebem certificado. 

No final de janeiro o pré-
diagnóstico da Macrozona 
4, que está sendo atualiza-
do pela Faculdade de En-
genharia e Arquitetura da 
Unicamp desde outubro, 
deverá retornar à Prefeitu-
ra para análise. A previsão 
é que seja apresentado às 
comunidades para discus-
são até março. Nessa eta-
pa, segundo o secretário de 
Planejamento Alair Godoy, 
a comunidade deverá prio-
rizar os problemas e validar 
algumas metas, para que 
até maio o projeto volte à 
discussão com as diretrizes 
propostas. 

JUSTIÇA
A ação pública movida pelo 

Sindicato dos Comerciários de 
Campinas, Paulínia e Valinhos 
conseguiu uma liminar expe-
dida pela 10ª Vara do Trabalho 
de Campinas, impedindo que 
o Shopping Iguatemi cobre o 
pagamento do estacionamento 
dos empregados de suas lojas. 

A audiência do processo, 
agendada em caráter de ur-
gência, foi marcada para o dia 
23/02. O sindicato está mo-
vendo outras ações contra os 
demais shoppings que cobram 
o estacionamento dos traba-
lhadores.  

Macrozonas tem cursos
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Parque Lago do Café: FECHADO!

Ex posto da Polícia Rodoviária: ABANDONADO!

Nascente do Ribeirão da Pedras: SÓ SUJEIRA!

Rua Luis Otávio: FECHADA!

Acesso à Rua Luis Otávio: IMPEDIDO!

Alambrado da lagoa do D. Pedro: ARREBENTADO!

Ponte da Hermantino: INACABADA!

Taquaral: INFESTADO DE GATOS!

Bondinhos do Taquaral: PARADOS!

Concha Acustica: ABANDONADA!

Centro do Idoso: MAL CUIDADO!

Kártódromo: ABANDONADO!

Velhos Pedalinhos: SEM MANUTENÇÃO!
A Caravela: ETERNA REFORMA!

A Secretaria de Servi-
ços Públicos recebeu nos 
meses de novembro e de-
zembro 39% mais solicita-
ções através do serviço de 
atendimento 156. Foram 
2673 em dezembro e 1926 
no mês anterior. Entre elas, 
as reclamações mais fre-
correntes são em relação a 
buracos no asfalto, limpeza 
de praças e poda ou retira-
da de árvores, em ordem 
decrescente de incidências.

Buracos no asfalto apa-
recem com maior incidên-
cia nesta época do ano de-
vido às chuvas, entretanto, 
são deixados em segundo 
plano perante as enchentes 
e deslizamentos de terra. A 
operação tapa buracos pas-
sou pela região, entretanto 

deixou ruas movimentadas 
e importantes sem a recu-
peração do asfalto, como a 
Rua Jasmim e a Rua Adeli-
no Martins.

E a ponte?
A aduela que liga os dois 

lados da Rua Hermantino 
Coelho atrasou devido às 
chuvas, que já eram previs-
tas para janeiro. Segundo 
funcionários da obra, além 
do aterramento exagerado 
feito nas bordas da rua, o 
principal motivo da pon-
te não ter sido concluída 
em janeiro, como previa 
o cronograma das obras, é 
a necessidade de troca da 
terra molhada da rua por 
uma terra seca, que vem 
de outras obras da região, 

principalmente prédios e 
condomínios. Os funcio-
nários acreditam que, caso 
não chova como choveu 
no primeiro mês do ano, a 
obra deve ser concluída en-
tre o final de fevereiro e o 
começo de março.

Kartódromo
Interditado desde 2001, 

o Kartódromo Municipal 
Afrânio Ferreira foi fecha-
do pela primeira vez em 
1992 por uma ação dos 
moradores da região, que 
reclamavam da poluição 
sonora. Apesar da redução 
de até 90% dos ruídos dos 
karts novos, não há planos 
para aquelas pistas volta-
rem a abrigar as corridas. 
Segundo a Secretaria de 

Esportes e Lazer, há dois 
estudos para o kartódromo: 
um velódromo para os ci-
clistas ou uma complemen-
tação da ciclofaixa para 
crianças.

Caravela
Interditada desde ou-

tubro de 2009, a carave-
la da Lagoa do Taquaral 
perdeu a identidade. Parte 
desmontada e parte des-
montando-se, a caravela 
aguarda o fim da reforma, 
previsto inicialmente para 
agosto deste ano, 12 meses 
após seu início em 2010. 
Segundo a Secretaria de 
Serviços Públicos, a refor-
ma da parte interna já está 
concluída, faltando apenas 
a parte externa.

Contaminação
Apesar de ser conside-

rada a maior contaminação 
em solo urbano do Estado 
e ter sido detectada em 
2002, a área contaminada 
pela empresa Proquima no 
bairro Mansões de Santo 
Antônio continua em pro-
cesso de avaliação. Atu-
almete está sendo instala-
do um sistema de extraçã 
de gases do subsolo será 
implantado e a Concima 
tem prazo até 30 de abril 
para identificar e delimitar 
a área total da contami-
nação. Enquanto isso, os 
compradores de duas tor-
res erguidas no local não 
podem ocupar os apar-
tamentos, que estão sem 
habite-se. 

Gatos do Taquaral
Ninguém sabe ao cer-

to quantos são, mas os 
funcionários do Parque 
Portugual avaliam que 
passa de 100 o número de 
gatos morando, comen-
do e se reproduzindo nas 
dependências do parque. 
A maior concentração é 
próxima ao portão 2, onde 
moradores do bairro dei-
xam pequenos potes de 
ração espalhados. Para 
o Centro de Controle de 
Zoonose, já que a questão 
ainda não é tratada como 
um problema de saúde pú-
blica, nada pode ser feito 
para evitar a concentração 
de gatos abandonados, se 
as pessoas não pararem de 
alimentá-los. 

Pedra dura... Água mole...
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Teatro
26ª Campanha de 

Popularização do Teatro 
Até 27 de fevereiro acontece a 26ª 

Campanha de Popularização do Teatro, 
promovida pela Associação dos Profis-

sionais de Teatro de Campinas (APTC). 
Os espetáculos teatrais voltados para o 
público adulto e infantil serão no Teatro 

Centro de Convivência de Campinas 
(Praça da Imprensa Fluminense – Cam-
buí) a preços populares – R$ 5 (anteci-
pado) e R$ 10 (no dia do espetáculo). 
Informações e programação completa 

no www.teatrocampinas.com.br.

Projeto Terra Lume
A partir de 7 de fevereiro, a sede do 

LUME – Núcleo de Pesquisa e Criação 
Teatral – em Barão Geraldo será palco 

da 4ª edição do Projeto Terra LUME, 
que visa transmitir técnicas de ator para 

estudantes de teatro e interessados. 
Este ano, o evento será dedicado à 

trajetória do próprio LUME, encerrando 
as comemorações de seus 25 anos 

e oferece a oportunidade de assistir a 
demonstrações técnicas com os próprios 

atores do núcleo. As atividades são 
gratuitas e começam sempre às 18h. 
Confira a programação completa em 

www.lumeteatro.com.br. Mais informa-
ções: 3289 9869.

O Espelho
A peça trata de três homens que vivem 

em três épocas diferentes, mas que pos-
suem um traço marcante em comum: a 

sede de poder e a certeza de que são 
o melhor que a humanidade já possuiu. 

O espetáculo acontece nos dias 4 de 
fevereiro (17h e 19h), 5 de fevereiro, às 

19h e no dia 6 de fevereiro, às 18h30, 
no auditório do Shopping Iguatemi. A en-
trada é gratuita. Classificação: 14 anos. 

Mais informações: 3751 4033.  

Música
Pré-Carnaval do Tonicos 

A tradição do Carnaval do Tonico’s Bote-
co já começa a aquecer os tamborins no 
mês de fevereiro. A programação de pré-

-carnaval para animar o público fiel tem 
como destaque as apresentações dos 
dias 10, 12 e 16 deste mês. No dia 10, 
Ilcei Miriam e o grupo Mesa de Bar se 

apresentam a partir das 21h30 (couvert 
R$10,00), no dia 12 o público prestigia o 

Bloco Nem Sangue Nem Areia, que já se 
prepara para sair na Vila Industrial (cou-

ver R$12,00) e, no dia 16, o grupo Sem 
Tempo recebe Tantinho da Mangueira, 

no Boteco de Bamba (couvert  
R$ 15,00). Informações: 3231 1664 – 

www.tonicos.com.br 

9ª Mostra Musical 
Campinas Independente

Durante o mês de fevereiro, a Fnac vai 
realizar a 9ª Mostra Musical Campinas 
Independente, buscando abrir espaço 

para novos talentos e incentivar a 
diversidade de estilos e tendências, 

Roteiro Cultural
“O bicho tá solto, pegue o bicho!”
Carnaval
Leci Brandão na abertura do Carnaval 
No dia 5 de fevereiro, a Prefeitura de Campinas inicia a programação de Carnaval, com a escolha do 
Rei Momo e da Rainha do Carnaval, na Praça Arautos da Paz. O evento vai contar com a apresen-
tação de grupos musicais e baterias de escolas de samba, além de um show com a sambista Leci 
Brandão. A Prefeitura adotou o tema da dengue para o Carnaval desse ano, com o samba enredo: 
“O bicho tá solto, pegue o bicho!”.

com pocket-shows de Beto Kobayashi, 
Tais Reganelli, Ricardo Matsuda, Júlio 

Caliman e o grupo Quatro Fatos. A 
Mostra acontece nos dias 9, 10, 11, 15 
e 16 de fevereiro, a partir das 19h, no 

Parque Dom Pedro Shopping. A entrada 
é gratuita. Informações e a programação 

completa no www.fnac.com.br.

Cinema 
No mês de fevereiro, o Museu da Ima-

gem e do Som (MIS) apresenta em sua 
programação o Ciclo Cinema Alemão, 

com documentários consagrados, 
como “Woyzeck” e “Os anões também 

começaram pequenos” e Festivais, com 
títulos como “Woodstock 3 dias de paz, 

amor e música” e “Festival Express”, 
além de especiais como o documentário 
“AutoRock 2009” a exibição de “Os Esta-
dos Unidos x Jhon Lennon”. As sessões 
são gratuitas. Após os documentários é 
realizado um debate. Mais informações 
sobre datas e horários no site do MIS - 

www.miscampinas.com.br.

Exposição
O Museu de Arte Contemporânea 

de Campinas, localizado ao lado da 
prefeitura, no centro,  está com seu 

acervo aberto para visitação. O acervo é 
composto por mais de 600 obras de ar-

tistas contemporâneos e, principalmente, 
de nomes premiados nos Salões de Arte 

de Campinas, nas décadas de 60 e 70, 
como Antônio Henrique Amaral, Cláudio 

Tozzi e Mira Schendell. A visitação é 
gratuita e pode ser feita de terça a sexta-

-feira, das 9h às 17h; aos sábados das 
9h às 16h e aos domingos e feriados 
das 9h às 13h. Telefone 3236 4716. 

Teatro fechado
 Teatro do D. Pedro fechado até março
O Teatro do Parque D. Pedro Shopping 
será reformado e por isso ficará fechado 
ao público a partir de 30 de janeiro.  As 
obras seguem até meados de março, 

quando está prevista a reinauguração e 
retomada da programação. 

DOKTOR E
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Bellitá
 investe 

na saúde
A Bellitá – Espaço Saúde 

e Beleza, seguindo a 
tendência mundial de 

Wellness Center, reforçou 
o atendimento na área de 

saúde. Com uma equipe de 
profissionais especializados 

oferece odontologia 
estética, odontopediatria, 

fonoaudiologia tradicional e 
estética ,acupuntura chinesa 

e a laser, nutricionista 
e Studio de Pilates. O 

atendimento é feito das 7 às 
20 h de segunda a sexta-feira 
e das 7 aàs 14 h aos sábados.  

Rua das Hortências n.902 – 
Chácaras Primavera. 

A onda 
dos chapéus 

O chapéu Panamá 
(desenvolvido no Equador 

por volta de 1526) se 
tornou um acessório 

indispensável para diferentes 
gerações em todo o mundo. 

Poderosos, intelectuais ou 
jovens antenados usam o 

chapéu para montar estilos 
diferenciados. Nos últimos 

tempos as mulheres também 
adotaram e vários estilistas 
têm usado os chapéus para 

compor suas coleções. 
Seguindo essa tendência, 
a loja Sossega Madalena 
trouxe uma coleção bem 

colorida e se tornou 
revendedora exclusiva dos 
chapéus Aba em Campinas 

(Rua Adelino Martins n. 358 
– Mansões de Santo Antonio)

Pizzas 
servidas
na mesa

Contabilizando a entrega 
de aproximadamente 1.200 

pizzas por mês no serviço 
de delivery, a Empório da 
Pizza localizada no bairro 

Mansões de Santo Antônio 
decidiu abrir um salão para 

atendimento, com capacidade 
para aproximadamente 200 
pessoas. A inauguração está 

prevista para a segunda 
quinzena de fevereiro e a 

casa terá um padrão rústico 
sobre madeira, seguindo o 

estilo da casa tradicional 
de Sousas. O serviço de 

delivery será mantido.  Rua 
João Vedovello, 108. 

Foi inaugurada no dia 23 de 
janeiro a Ciclofaixa Campinas, 
uma ciclovia baseada na pintu-
ra do solo e que recebeu o nome 
de “Cidadania em Movimento”. 
Com 18 km de extensão, liga 
a Lagoa do Taquaral ao Largo 
do Rosário, no centro, passan-
do pela Praça Arautos da Paz 
e Bosque dos Jequitibás. Seu 
funcionamento, entretanto, não 
viabilizará uma forma alternati-
va de transporte, mas se limitará 
somente ao lazer, funcionando 
exclusivamente aos domingos 
e feriados, no período das 7h às 
13h.

A implantação das faixas foi 
bem recebida pelos ciclistas, mas 
precisa de ajustes. Eles indica-
ram alguns pontos críticos no 
percurso, como a proteção late-
ral da ponte da Norte Sul (antes 
da Orozimbo Maia), que é muito 
baixa e não impede a queda no 
córrego em caso de colisão, além 
dos semáforos para a travessia 
dos ciclistas, nos cruzamentos 
da Avenida Júlio Prestes com as 
ruas Duarte Coelho e Vital Bra-
sil, que tem baixa visibilidade. 
“Esses pontos já estão sendo ana-
lisados e vamos buscar melho-
rias”, declarou o técnico semafó-

rico da Emdec, Kiriath Oliveira.  
Nos primeiros domingos de 

funcionamento 70 agentes da 
Mobilidade Urbana ficarão ao 
longo do percurso para orien-
tação, sendo que 10 deles vão 
trabalhar com bicicletas. Com a 
adaptação dos usuários, a equi-
pe de agentes deve ser gradati-
vamente reduzida. Mas mesmo 
com todo efetivo policial, mais 
de 50 cones foram furtados por 
motoristas, que estavam irrita-
dos com o congestionamento 
provocado nas vias. A moradora 
do Cambuí, Rosângela Carva-
lho, demorou 40 minutos para 
percorrer a via Norte-Sul até o 
Taquaral e dizia que o trajeto es-
colhido foi a “pior opção”. 

Na maior parte do percurso 
os ciclistas circulam à esquer-
da, junto ao canteiro central das 
vias. No sentido Taquaral/Cen-
tro, a faixa passa pela Avenida 
Dr. Heitor Penteado, Rua Vital 
Brasil, Avenida Júlio Prestes, 
Avenida José de Souza Campos, 
Avenida Dr. Moraes Salles (subi-
da da lateral do Viaduto Laurão), 
Rua Coronel Quirino, Avenida 
Aquidaban e Avenida Francisco 
Glicério, passando pelo Largo do 
Pará até o Largo do Rosário.

CENTENAS DE FISCAIS DE TRÂNSITO GARANTEM A TRANQUILIDADE

Cliclofaixa vira festa

Participante usa da criatividade na inauguração da ciclofaixa
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Arte de transformar
PIONEIRA NO BAIRRO A MULTIELOS  É NOSSO DESTAQUE NO ANO INTERNACIONAL DA QUÍMICA

A Unesco declarou 2011 
como o ano Internacional 
da Química. Antecipando as 
comemorações, o Instituto 
de Química da Unicamp 
(IQ) promoveu uma pales-
tra com a Prêmio Nobel de 
Química de 2009, Ada Yon-
ath. Do outro lado da pista, 
o Jardim Santa Cândida tem 
também o seu “IQ”, a Multi-
Elos, uma das mais antigas 
empresas do bairro, que há 
34 anos trabalha com pro-
cessos químicos e atende 
mais de 50 cidades da região. 

Em 1977, o professor apo-
sentado de matemática José 
Lopez decidiu, juntamente 
com um sócio, abrir uma 
pequena fábrica de corren-
tes para vasos de xaxim com 
acabamento dado por um 
banho dourado. Sua primei-
ra experiência fora das salas 
de aula deu origem ao nome 
da empresa: “para fazer uma 
corrente são necessários 
muitos elos, por isso Mul-
tiElos”. Mas a empreitada 
durou apenas dois anos e o 
sócio deixou a empresa. José 
Lopez ficou com a máquina 
de banho dourado e con-
tinuou com os trabalhos de 
banho de zincagem dourada. 

A ampliação da empresa 

de banhos químicos aconte-
ceu lentamente e, somente 
depois de 15 anos, foi intro-
duzido o processo de cro-
magem. Atualmente a Mul-
tiElos conta com cerca de 10 
tipos de banhos diferentes, 
entre os de níquel ácido ou 
alcalino, zincagem, croma-
gem, eletropolimento de 
inox, oxidação preta e out-
ros. O tanque de mil litros 
que deu origem aos banhos 
da MultiElos se multiplicou 
e hoje a empresa tem a capa-
cidade para 30 mil litros. Es-
ses banhos químicos têm o 
objetivo de, principalmente, 
dar as peças metálicas uma 
vida útil mais longa.

Uma das especialidades 
da empresa é o cromo deco-
rativo, utilizado principal-
mente em peças de motos, 
carros, bicicletas, utensílios 
de prata e até mesmo objetos 
de estimação, como sapatin-
hos de bebes (couro ou teci-
do) que são eternizados pela 
cromagem. Mas quem vê os 
objetos depois de finalizados 
não imagina a estrutura que 
existe por trás. Kátia Regina 
de Souza, coordenadora ad-
ministrativa eu trabalha há 

oito anos na empresa, conta 
“que são necessárias licenças 
anuais e inspeções de órgãos 
que vão desde a CETESB até 
o exército e a policia federal, 
inclusive o IBAMA”. 

Esses órgãos fiscalizam 
desde a compra dos materi-
ais químicos (entre ácidos e 
metais pesados) até o des-
carte do lodo galvanizado 
(resíduos sólidos após os 
banhos) e da água utilizada, 
que passa por um processo 
de tratamento antes de ir 
para o esgoto. “Até mesmo 
as notas de vendas são fis-
calizadas por eles” revela 
Kátia Souza, que se prepara 
para assumir a gerência da 
empresa. As empresas do 
ramo ainda contam com fis-
calizações anuais de segu-
rança feitas pelos bombeiros 
e pelo exército, sem contar a 
supervisão de uma química 
responsável.

Um ano especial
Com a temática inter-

nacional “Química - Nossa 
vida, nosso futuro”, o ano 
internacional da Química 
foi lançado dia 27 de janeiro 
na França. A data celebra o 

centenário do Prêmio No-
bel de Química concedido 
à cientista Marie Curie, 
uma oportunidade para de-
stacar as contribuições das 
mulheres para o avanço da 
ciência. O objetivo é enfa-
tizar as grandes descober-
tas e conquistas científicas 
e tecnológicas da Química, 
além de demonstrar sua im-
portância para a humani-
dade e aumentar o interesse 
dos jovens por seu estudo. 
Os eventos e outras ações 
realizadas no Brasil e no 
mundo pretendem enfatizar 
a Química como uma ciên-
cia criativa e essencial para 
a sustentabilidade e melho-
ria de qualidade de vida da 
população. 

No Brasil, com o slogan 
“Química para um Mundo 
Melhor”, entidades, univer-
sidades e empresas do setor 
estão engajadas em inicia-
tivas a serem realizadas ao 
longo do ano. A Unicamp 
anunciou que transfor-
mará a rua do Instituto de 
Química em calçadão, com 
um painel que mostrará os 
elementos químicos e sua 
utilização no dia a 
dia das pessoas.

Agora no 
bairro, um 

dos maiores 
e melhores 

de São Paulo
A construção de 1.200 

m2 impressiona por fora, 
mas é dentro que o Arrelia 

Rock Buffet mostra seus 
diferenciais. Em final de 

construção no bairro Man-
sões de Santo Antonio, tem 

inauguração prevista para 
o final de fevereiro e atuará 

como casa de eventos. 
Foi projetado pelos irmãos 

Alexandre e Denise Farias, 
que já tem dois buffets 

com o mesmo nome em 
São Paulo. O espaço tem 
capacidade para atender 

eventos para todas as 
idades e estilos com até 

250 pessoas sentadas. Na 
parte inferior foi construída 
uma área Baby, para crian-

ças até seis anos, com 
mini fazenda, roda gigante 

infantil, escorregadores e 
piscina de bolinhas, além 
de outros brinquedos. Um 
pouco adiante o brinque-

dão, o barco viking e o 
tobogã podem ser usados 

por adultos e crianças, 
além de um mini campo de 
futebol, boliche e a pista de 

dança com aparelhagem 
para DJ e jogos eletrôni-

cos que fazem a festa dos 
jovens e adolescentes. Os 
que gostam de mais ação 
podem se divertir no piso 
superior, onde há instala-
ções para laser shot, com 

capacidade para times com 
até 8 pessoas, enquanto 

as meninas se divertem no 
camarim de maquiagem. 
Os adultos contam com 

mesas de sinuca, bar, telão 
e churrasqueira. Rua João 

Vedovello, 105.

TEXTO: Bárbara Bigon - FOTOS: Raul Pereira

José Lopes ladeado por colaboradores 
na área de produção
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